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TerraSystemics, financiado pelo Plano de Promoção da Eficiência no Consumo ς PPEC. O PPEC 

é uma iniciativa da Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) prevista na Estratégia 

Nacional para a Energia, e que tem como objetivo a promoção de medidas que visem melhorar 

a eficiência no consumo de energia elétrica nos segmentos do comércio e serviços, residencial, 

indústria e agricultura. 
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1. PREFÁCIO 
 

A necessidade de alterar os atuais padrões de consumo de energia carece de um conhecimento 

sobre os consumidores em si, nomeadamente os seus padrões de consumo, nível de conhecimento, 

motivações para poupar energia e barreiras à tomada de ações que conduzam a uma poupança no 

consumo de energia. 

Assim, o projeto Energyprofiler surgiu da necessidade de constituição de uma base de 

conhecimento sobre os perfis de consumo de energia no setor residencial em Portugal, cujos 

resultados têm o potencial de tornar mais eficaz o esforço para reduzir o consumo energético da 

sociedade e economia portuguesa. 

Como tal, o estudo teve por objetivo identificar perfis-tipo de consumidor no setor residencial da 

sociedade portuguesa, contribuindo para o desenho de programas de promoção da eficiência 

energética, linhas de orientação e medidas que deverão ser consideradas na conceção de políticas 

energéticas, campanhas de sensibilização e na tomada de decisão por parte dos decisores. 

 

O Energyprofiler é o primeiro estudo de nível nacional sobre a tipologia e os perfis de 

consumidores domésticos da sociedade portuguesa, baseado numa metodologia de análise 

estatística não só tendo em conta fatores socioeconómicos, mas também psicossociais. 

Efetivamente, a metodologia é sustentada por investigação ao nível das ciências humanas e 

especificamente das ciências do comportamento humano, pretendendo estabelecer critérios de 

segmentação com base não apenas em fatores socioeconómicos mas recorrendo também a fatores 

psicológicos individuais. 

Este projeto é ainda inovador no sentido em que divulga os conhecimentos obtidos não apenas 

pelos meios académicos, como muitas vezes acontece, mas também junto da sociedade civil. A 

partilha e divulgação para o público em geral, acontece não apenas numa vertente passiva de 

transmissão de informação, mas principalmente numa vertente ativa, por intermédio de um 

website com áreas dinâmicas que o cidadão pode usar como ferramenta para avaliar o seu perfil de 

consumo promovendo dessa forma a alteração de comportamento individual. O questionário 

online άvǳŀƭ ƻ ǎŜǳ ǇŜǊŦƛƭ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎƻΚέ está disponível em www.energyprofiler.info 

com recomendações de boas práticas, adequadas aos perfis energéticos dos visitantes. No website 

do projeto o visitante pode ainda encontrar informação e resultados do estudo Energyprofiler.  

http://www.energyprofiler.info/
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2. ESTRUTURA DO RELATÓRIO 
 

O Energyprofiler é um estudo sobre os padrões de consumo de energia dos consumidores 

domésticos portugueses, com o objetivo de avaliar e caracterizar as atitudes1, perceções, 

competências e hábitos de utilização de energia. 

O conhecimento do perfil energético dos consumidores é fundamental para a eficácia das medidas 

e ações de sensibilização para um consumo mais sustentável de energia.  

Nesse sentido o Energyprofiler tem como objetivo a identificação de perfis de utilização de energia 

no setor residencial bem como as respetivas condicionantes ao consumo de energia como forma de 

definir princípios orientadores de futuras medidas de alteração comportamental.   

Os resultados apresentados neste relatório resultam de um inquérito nacional sobre os padrões de 

consumo de energia dos consumidores domésticos portugueses cuja metodologia é apresentada no 

capítulo 4. 

No capítulo 5 serão apresentados os resultados em relação às perceções, atitudes, competências e 

padrões de utilização de energia no setor residencial. Os resultados indicam que a generalidade dos 

portugueses possui uma atitude muito positiva quer em relação ao ambiente, quer em relação à 

conservação de energia e recursos. No entanto esta atitude positiva não está a ser traduzida, na 

mesma medida, em ações concretas quer em termos de poupança de energia quer em termos de 

outros comportamentos ambientais. Mais especificamente, os comportamentos na área da 

iluminação e utilização de equipamentos domésticos parecem ser onde existe um maior nível de 

conhecimento e de ação concreta. A questão financeira foi sugerida como a principal motivação 

para a poupança de energia, seguida da questão ambiental. Este é um facto curioso já que apenas 

25% dos inquiridos foi capaz de indicar o seu consumo de energia, sugerindo que poucas pessoas 

têm uma noção concreta dos seus gastos ou consumos de energia domésticos. No entanto, uma 

percentagem muito significativa dos inquiridos está convencido que já faz tudo o que pode ou que 

já poupa bastante energia, sendo estas as principais barreiras a uma alteração comportamental. 

                                                           

1
 Atitudes são avaliações favoráveis, ou desfavoráveis, relativamente a objetos, pessoas, acontecimentos, ou 

a algum dos seus atributos. Expressamos uma atitude quando afirmamos por exemplo que gostamos de 

viajar ou que os jantares com os amigos são divertidos. 
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Conforme já foi indicado, um dos objetivos do Energyprofiler era a identificação de perfis de 

consumo de energia no setor residencial português. O capítulo 6 irá revelar os dois conjuntos de 

perfis identificados: sendo que um conjunto de perfis é estabelecido apenas com base em fatores 

psicológicos como preditores do comportamento e o outro acrescenta três variáveis 

sociodemográficas. Do primeiro grupo resultou a identificação de cinco perfis psicossociais: 

energeticamente eficientes, energeticamente responsáveis, orientados para a ação, recetivos à 

eficiência energética e difusores de responsabilidade que apresentam diferenças, sendo que os 

energeticamente eficientes e os energeticamente responsáveis serão os perfis que reúnem 

melhores condições para serem bem-sucedidos no uso eficiente de energia. A inclusão das variáveis 

sociodemográficas traduziu-se na identificação de perfis mais específicos que evidenciaram 

diferenças entre regiões, sexo e idade como fatores a ter em conta em futuros programas de ação. 

A partir da identificação dos cinco perfis psico-socio-demográficos tornou-se evidente que:  

Á O público-alvo com maior necessidade de ultrapassar as barreiras à poupança energética 

são os homens jovens até 25 anos. Entre os vários obstáculos mencionados refira-se o 

conforto, a indiferença, a desresponsabilização e a falta de informação.  

Á A nível geral, é também o público-alvo masculino que demonstra estar menos 

sensibilizado em relação à poupança energética. As mulheres de todas as regiões 

demonstram estar mais sensíveis à questão.  

Á No que toca a ser mais competente na conservação da energia destacam-se como mais 

ŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ŀƳōƻǎ άƘƻƳŜƴǎ Ŝ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŀŘǳƭǘƻǎ ŀŎƛƳŀ Řƻǎ пр ŀƴƻǎέΣ Řŀ Ȋƻƴŀ bƻǊǘŜ Ŝ LƭƘŀǎΦ 

No entanto não manifestam predisposição para a melhoria contínua já que tendem a 

ǊŜŦŜǊƛǊ ǉǳŜ άƧł Ŧŀœƻ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ǇƻǎǎƻέΦ  

Com base nos resultados da sondagem, o capítulo 7 irá apresentar os princípios orientadores para 

a conceção de programas de alteração comportamental, projetos de investigação/ação ou políticas 

na área da promoção da eficiência energética. Aqui será de salientar a aposta na revisão de 

programas de sensibilização, medidas de promoção do conhecimento dos consumos, investimento 

na camada mais jovem da população e uso inteligente dos meios de comunicação.  
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3. ABSTRACT 
 

Energyprofiler is the first national study on household energy use for Portugal. Its aim was to 

provide a national frame of reference regarding environmental and energy attitudes, sense of 

responsibility on energy use, knowledge about energy saving actions and energy use behaviors of 

Portuguese people. The study also collected data on energy appliances and types of energy people 

use on their daily activities such as showering or cooking.  

Another aim of the study was to explore whether people could be somehow grouped in different 

profiles. Two types of profiles were searched for: psychological profiles, i.e. grouping people 

exclusively based on their attitudes towards energy saving, sense of responsibility, knowledge 

regarding energy saving actions and actual behavior; and psycho-social profiles which also included 

variables such as gender, age and location (considering Portuguese region where people live).  

The psychological profiles were afterwards used to develop an online tool so people could answer a 

questionnaire and receive feedback on his/her profile and on what and how to improve his/her 

energy related behaviour Psychosocial profiles and differences between groups were used to 

develop a set of recommendations that could inform political, economic and communication tools 

in order to improve energy use across the country considering differences among regions, sex and 

gender. 

This report includes information regarding methodological steps and procedures, key national 

results, psychological and psycho-social profiles, and main conclusions to inform future political, 

economic and communication programmes.  
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4. METODOLOGIA 
 

A metodologia do estudo Energyprofiler pode sistematizar-se nas seguintes fases principais: 

 

1ª fase - Construção do questionário, que incluiu a preparação dos trabalhos, elaboração do 

questionário e pré-teste 

Para o efeito procedeu-se a uma recolha bibliográfica nacional e internacional com vista à 

identificação dos fatores psicossociais que se têm evidenciado como relevantes para o 

comportamento do consumo energético, bem como de instrumentos de medida usados para esse 

efeito. O questionário foi construído essencialmente a partir da recolha bibliográfica e de alguns 

questionários usados em estudos internacionais devidamente validados também em Portugal. 

Seguidamente elaborou-se uma primeira versão do questionário que foi alvo de um pré-teste com 

recurso a uma amostra reduzida da população, e a informação daqui decorrente relativa a falhas 

verificadas foram utilizadas na revisão do questionário com vista a otimizar a compreensão do 

mesmo. Na conceção do questionário, a classificação das respostas fechadas foram planeadas de 

acordo com as escalas de likert. 

 

2ª fase - Inquérito, que incluiu a definição da amostra e a realização de entrevistas telefónicas 

Nesta fase foi definida uma amostra2 da população nacional com 1014 inquiridos, caracterizada em 

termos do grupo etário, sexo, localização geográfica (Norte/Centro/Sul/Ilhas e Urbano/Rural). 

Após caracterização da amostra foram realizadas entrevistas telefónicas nos vários segmentos de 

população definidos, considerando um inquirido por agregado familiar. A realização do trabalho de 

campo ficou a cargo de uma empresa de sondagens devidamente acreditada, representante de um 

organismo internacional de referência. 

 

 

                                                           

2
 Recorreu-se a uma definição de amostra por contrastes; sendo que os resultados foram posteriormente 

submetidos a ajustes estatísticos para expressar resultados representativos para a população nacional. 
Sondagem realizada a nível nacional, entre Janeiro e Fevereiro de 2010, que incluiu 1014 famílias, sendo o 
erro amostral de 3,07%. 
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3ª fase ς Análise de dados, que incluiu a análise estatística descritiva e inferencial 

Nesta fase procedeu-se à análise dos dados recolhidos a partir do inquérito nacional. 

Inicialmente foi realizada uma validação psicométrica das escalas do questionário, com recurso a 

testes estatísticos específicos para o efeito (análise fatorial e de consistência inter-item). 

A partir desta validação foi realizada uma análise estatística descritiva de forma a caracterizar os 

consumidores domésticos nacionais quanto às suas perceções, atitudes, competências (cognitivas e 

comportamentais) e padrões de utilização de energia. Adicionalmente foi avaliada a existência de 

diferenças de perfis de consumo entre grupos de população consoante grupo etário, sexo, 

localização geográfica (Urbano/Rural e Norte/Centro/Lisboa/Alentejo/Algarve/Ilhas) e classe 

socioeconómica. 

Os resultados desta análise estatística descritiva apenas reportam as diferenças que são 

estatisticamente significativas, podendo assumir-se que os resultados que não são apresentados 

correspondem a fatores/variáveis em que não foram encontradas diferenças. 

Quanto à análise estatística inferencial, esta permitiu determinar a contribuição dos diferentes 

fatores na tomada de decisão sobre a aquisição de produtos de consumo energético (fatores que 

influenciam a escolha, para cada perfil), bem como a contribuição de cada variável para a definição 

dos perfis, permitindo em simultâneo uma validação dos mesmos. Esta análise permitiu determinar 

que vários grupos seriam necessários para categorizar os perfis de consumidores3. 

Com base nesta determinação, os perfis psicossociais foram definidos com base numa Análise 

Clusters K-means e usando uma Análise Clusters Two-step para os perfis psico-socio-demográficos. 

Desta forma identificaram-se não só o número de perfis de consumidores que poderiam ser 

constituídos, bem como as variáveis mais significativas para a constituição desses grupos. 

Posteriormente, procedeu-se à análise comparativa das diferenças de médias e frequências para os 

perfis psico-socio-demográficos4.  

                                                           

3
 Tendo em conta o carácter exploratório desta análise, neste relatório não serão apresentados os resultados 

a este nível mas apenas os da análise clusters, visto que é esta que permite a descrição dos perfis. É de 
salientar que a classe socioeconómica não se revelou suficientemente relevante como preditora de 
diferenças entre grupos. 
4
 Apenas se procedeu a esta análise para estes perfis e não para os perfis psicossociais porque, sendo os 

perfis psico-socio-demográficos mais específicos e orientadores de uma intervenção mais especializada, é 
necessário também realizar uma caracterização mais desenvolvida dos fatores que diferenciam os vários 
perfis a este nível. 
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Em suma, a análise dos fatores diferenciadores dos perfis (estatística inferencial) permitiu 

identificar duas categorias de perfis de consumidores: perfis psicossociais e perfis psico-socio-

demográficos. 

A primeira categoria de perfil ς psicossocial ς serviu de base à formulação de princípios gerais e 

orientadores de intervenções de mudança de atitudes e comportamentos para a conservação de 

energia a nível doméstico, de carácter macro/nacional. A segunda categoria de perfil ς psico-socio-

demográficos ς tem o mesmo objetivo, mas para um nível de intervenção intermédio de carácter 

local/regional. Considerações sobre estes princípios estão desenvolvidas no capítulo 7 ς Princípios 

de Intervenção. Os resultados da implementação desta metodologia são apresentados de seguida 

nos capítulos 5 e 6.  
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5. PERCEÇÕES, ATITUDES, COMPETÊNCIAS E 
PADRÕES DE UTILIZAÇÃO DE ENERGIA NO 
SETOR RESIDENCIAL 

 

Neste capítulo, apresentam-se os principais resultados do estudo realizado, relativos à descrição 

das perceções, atitudes, competências (cognitivas e comportamentais) e padrões de utilização de 

energia elétrica por parte dos consumidores domésticos. 

 

5.1 PERCEÇÕES E ATITUDES FACE AO AMBIENTE EM GERAL 

De uma forma global, pode afirmar-se que os inquiridos têm uma atitude positiva face ao ambiente 

e às questões ambientais, e uma opinião favorável face às problemáticas ambientais e sua 

resolução. A esta opinião, associa-se uma perceção de risco elevada para o próprio, família e para o 

planeta, decorrente das alterações climáticas, e um conhecimento médio-alto face aos problemas 

ambientais em geral. 

De referir no entanto que os resultados sugerem a existência de uma inconsistência entre as 

atitudes e comportamentos ambientais globais, tendo em conta que a frequência de realização de 

comportamentos a este nível é significativamente inferior à positividade da atitude. Isto é, uma 

opinião muito favorável à proteção do ambiente, não se traduz numa elevada frequência de 

realização de comportamentos ambientalmente positivos.  

Na figura seguinte apresentam-se os valores médios para as escalas atitude geral ambiental, 

conhecimento ambiental global, risco percebido/alterações climáticas e comportamento ambiental. 
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Figura 1 ς Valores médios para atitude, conhecimento, risco percebido e comportamento. 

Valores das escalas de likert para as 4 variáveis da figura: 

Atitude:   1 ς muito negativo 5 ς muito positivo 

Conhecimento:  1 ς muito baixo/nulo 5 ς muito elevado 

Risco:   1 ς muito baixo/nulo 5 ς muito elevado 

Comportamento: 1 ς nunca  5 ς sempre 

 

Quanto aos comportamentos ambientais específicos, verifica-se que os inquiridos afirmam realizar 

ŎƻƳ Ƴŀƛǎ ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀΣ ƻ άŘŜǎƭƛƎŀǊ ŀǎ ƭǳȊŜǎ ǉǳŀƴŘƻ ǎŀŜƳ ŘŜ ǳƳŀ ŘƛǾƛǎńƻέΣ ǎŜƴŘƻ Ŝǎǘŀ ŀção realizada 

ŜƴǘǊŜ άƳǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎέ Ŝ άǎŜƳǇǊŜέΦ ! ŀção realizada com menos frŜǉǳşƴŎƛŀΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀƻ άǳǎƻ ŘŜ 

pilhas ǊŜŎŀǊǊŜƎłǾŜƛǎέ. Na figura 2 apresentam-se os resultados associados aos vários 

comportamentos específicos que compõem esta escala de comportamento ambiental. 

 



 

13 

 

Figura 2 ς Valores médios de frequência de comportamento ambientais. 

De acordo com as escalas de likert: 1 ς nunca; 5 ς sempre. 

 

5.2 PERCEÇÕES E ATITUDES FACE À CONSERVAÇÃO DE ENERGIA 

Os inquiridos apresentam também uma atitude positiva face à conservação de recursos naturais e 

energéticos, considerando como muito importante as medidas a este nível. No que se refere 

especificamente à energia, verifica-se uma elevada positividade na atitude específica face à 

conservação de energia, revelando uma opinião favorável dos inquiridos face às medidas de 

conservação de energia a nível doméstico. 
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No mesmo sentido, os inquiridos apresentam uma elevada responsabilidade no uso de energia a 

nível doméstico, revelando atribuir uma elevada importância às ações a este nível, e um 

conhecimento médio-alto sobre medidas de conservação de energia a nível doméstico. 

Na figura 3, apresentam-se os valores médios para as escalas atitude face à energia, energia e 

recursos bem como conhecimento e responsabilidade face ao uso de energia. 

 

Figura 3 ς Valores médios para atitude, conhecimento e responsabilidade face ao uso de energia. 

Valores das escalas de likert para as 4 variáveis da figura: 

Atitude:   1 ς muito negativo 5 ς muito positivo 

Conhecimento:  1 ς muito baixo/nulo 5 ς muito elevado 

Responsabilidade: 1 ς nada  5 ς muito  

 

5.2.1 MOTIVAÇÕES PARA POUPAR ENERGIA 

As motivações/razões para poupar energia foram avaliadas através de uma pergunta de formato 

aberto, não tendo sido fornecida qualquer listagem de opções de resposta. Os resultados indicam 

que a motivação económica (86,7%) é a principal razão para poupar energia, seguida da razão 

ambiental (56,8%). Apenas uma percentagem residual (0,1%) dos inquiridos considera não ser 
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necessário poupar energia. Na figura 4 encontram-se uma listagem de todas as motivações/razões 

para poupar energia. 

 

Por que razão ou razões considera importante poupar energia (gás e eletricidade)? 

 

Figura 4 ς Razões/motivações para a poupança de energia (em %) 

 

Apesar de tantos consumidores focarem as questões económicas como relevantes, é de salientar 

que apenas 25% da população consegue manifestar uma noção do seu consumo de energia (ainda 

que a resposta pudesse ser dada em Euros ou KW, e os dados pudessem referir-se à média de 

valores mensais ou anuais; sugerindo que poucas pessoas têm uma noção concreta dos seus gastos 

ou consumos de energia domésticos. Dos que manifestam uma noção dos encargos, resultam 

valores médios de gastos de eletricidade na ordem dos 52,45 euros mensais, e de consumos de gás 

que ascendem a 17,41 euros mensais. 

 

5.2.2 BARREIRAS PARA A POUPANÇA DE ENERGIA 

Com o objetivo de aferir as barreiras/constrangimentos à poupança de energia, os inquiridos foram 

questionados: άtƻǊǉǳŜ ƴńƻ ǘŜƴǘŀ ǇƻǳǇŀǊ ŜƴŜǊƎƛŀ Ƴŀƛǎ ǾŜȊŜǎΚέ novamente sem ter sido fornecida 

qualquer listagem de opções de resposta. A maioria dos inquiridos referiu já fazer tudo o que 

podem ao nível da poupança de energia (50,3%) ou que o que fazem é suficiente (22,1%). Uma 
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percentagem baixa (16,9%) refere que gostaria de fazer mais mas não sabe como. Outras razões 

para a não poupança podem ser encontradas na figura 5. 

 

Porque não tenta poupar energia mais vezes? 

 

Figura 5 ς Barreiras/constrangimentos à poupança de energia (em %) 

 

 

5.2.3 COMPORTAMENTOS DE POUPANÇA DE ENERGIA 

Em termos dos comportamentos específicos de conservação de energia ao nível doméstico, os 

inquiridos foram solicitados a dizer o que já faziam para poupar energia sem que para isso lhes 

tenha sido fornecida qualquer tipo de lista. O comportamento mais referido pelos inquiridos para 

poupar energia, é o desligar das luzes quando não está ninguém numa certa divisão (61,7%), 

seguido do desligar completamente os equipamentos (por exemplo, desligando na ficha), não os 

deixando em modo de espera ou standby (44%) e por fim, usar lâmpadas eficientes (34,4%). Na 

ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άƻǳǘǊƻǎέ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ ŀƛƴŘŀ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎ ŎƻƳƻΥ ǳǎŀǊ ƭŀǊeira em vez de aquecedor; 

abrir o frigorífico poucas vezes; desligar equipamentos quando não está a usar (mas deixar no 

modo de espera ou standby), etc. 
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Na figura 6 apresenta-se uma listagem de comportamentos específicos de conservação de energia 

indicados pelos inquiridos. 

 

 

 

Figura 6 ςComportamentos específicos de conservação de energia (em %) 

 

 

5.2.4 FONTES DE INFORMAÇÃO SOBRE MEDIDAS DE POUPANÇA DE ENERGIA 

Na componente de conhecimento acerca de medidas de conservação de energia a nível doméstico, 

os inquiridos referem obter informação principalmente através da comunicação social (50,3%) e da 

internet (31,3%). Cerca de um quarto dos inquiridos referem que não procuram informação 

(24,3%).  

 

Na figura 7 apresentam-se as percentagens dos resultados de fontes de informação indicadas pelos 

inquiridos. 
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Figura 7 ς Fontes de informação acerca de medidas de conservação de energia (em %) 

 

 

5.2.5 EQUIPAMENTOS CONSUMIDORES DE ENERGIA 

Outro aspeto avaliado referiu-se à perceção dos inquiridos sobre os níveis de consumo dos 

equipamentos domésticos. Este aspeto foi avaliado pedindo-lhes que dissessem todos os 
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inquiridos, com os dados estatísticos nacionais (INE) de estudo sobre a existência desses mesmos 

equipamentos nos lares portugueses (percentagem média nos agregados familiares portugueses). 

 

Comparando os resultados totais da amostra com os do estudo nacional relativo à existência dos 

equipamentos nos lares portugueses, verifica-se que existem equipamentos mencionados abaixo 

do que aquilo que seria de esperar (com base nos resultados estatísticos do INE), isto é, apesar de 

os inquiridos os terem em casa, não os consideram como equipamentos com um consumo de 

energia relevante.  

Ao nível dos grandes domésticos, os eletrodomésticos mencionados abaixo do que seria de esperar 

são em primeiro lugar o fogão, seguido do frigorífico e da máquina de lavar roupa. Ao nível dos 

pequenos domésticos, o equipamento mencionado abaixo do esperado é o aspirador, seguido do 

aquecedor/radiador e micro-ondas. No que se refere aos equipamentos tecnológicos e de 

entretenimento, essa situação ocorre para o HI-FI, seguido do leitor DVD e LCD/TV. 

Na tabela 1 sistematizam-se os equipamentos que se considera serem os grandes e pequenos 

eletrodomésticos, bem como equipamentos tecnológicos. Optou-se por esta lista de equipamentos 

porque a tabela em causa tinha já sido testada num projeto internacional (Promotion 3E), em que 

se verificou que são os equipamentos mais reŦŜǊƛŘƻǎΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άƻǳǘǊƻǎέ é apenas 

residual. 

Tabela 1 ς Identificação de grandes e pequenos eletrodomésticos e equipamentos tecnológicos 

Grandes eletrodomésticos Pequenos eletrodomésticos Equipamentos tecnológicos 

Máquina de Lavar Loiça Varinha mágica LCD/TV 

Máquina de Lavar Roupa Batedeira Leitor DVD 

Ar condicionado Torradeira PC / Portátil 

Frigorífico/Arca frigorífica Chaleira elétrica / máquina de café Hi-Fi 

Máquina de secar roupa Aspirador Playstation/PSP/X-box/ Wii 

Forno Ferro de engomar Powerbox/Digibox/Modem 

Fogão Aquecedor / radiador Carregador de telemóvel 

/MP3/iPod 

Exaustor Ventoinha Impressoras/Scanner 

Outro grande eletrodoméstico Micro-ondas Outro equipamento tecnológico 

 Outro pequeno eletrodoméstico  
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De uma forma geral, verifica-se que a população tende a subestimar os gastos energéticos 

principalmente nos pequenos eletrodomésticos e tecnologia/entretenimento. Nos grandes 

domésticos a maior diferença ocorre apenas para o fogão com uma diferença de 40 pontos 

percentuais. Uma representação gráfica das diferenças pode ser observada na figura 8. 

 

Indique os equipamentos que tem em sua casa que consomem energia 

 

Figura 8 ς Perceção acerca dos equipamentos domésticos com maior consumo energético: comparação 

amostra vs. estudo INE 
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5.3 FONTES DE ENERGIA UTILIZADAS 

Em relação às fontes de energia e equipamentos utilizados para aquecimento ambiente, produção 

de água quente sanitária e de preparação de alimentos, verificou-se a predominância do uso da 

lareira e do radiador elétrico para aquecimento ambiente, do uso de gás para produção de água 

quente sanitária e de placa mais forno de gás elétrico para a preparação de alimentos. 

 

Aquecimento ambiente 

Verifica-se que os equipamentos mais utilizados são em proporção equivalente, o radiador elétrico 

(26,18%) e a lareira (26,09%), seguidos do aquecimento central a eletricidade (19,42%) e o ar 

condicionado (6,67%). Salienta-se que na amostra estão representados lares em que existem e são 

utilizados para efeitos de aquecimento ambiente, mais do que um tipo destes equipamentos, como 

seja o caso do aquecedor elétrico e a lareira. Na figura 9 apresentam-se as percentagens de 

existência destes equipamentos na amostra. 

 

 

Figura 9 ς Equipamentos para aquecimento ambiente da casa (em %) 

 

 

Produção de água quente sanitária 

No que se refere ao padrão de utilização de equipamentos para produção de água quente sanitária, 
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etc.) existente em 78,09% da amostra. Na figura 10 apresenta-se a distribuição destes 

equipamentos. 

 

 

 

 

Figura 10 ς Equipamentos para produção de água quente sanitária (em %) 

 

 

Preparação de alimentos 

Uma análise dos hábitos de utilização de equipamentos para cozinhar, revela que o mais utilizado é 

o equipamento a gás (placa e forno) existente em 66.39% da amostra. Na figura 11 apresenta-se a 

distribuição destes equipamentos. 
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Figura 11 ς Equipamentos para cozinhar (em %) 

 

5.4 FATORES QUE INFLUENCIAM A ESCOLHA DE ELETRODOMÉSTICOS 

A avaliação dos fatores que influenciam a escolha de eletrodomésticos foi realizada com base nas 

caraterísticas dos eletrodomésticos que os inquiridos, que compraram um no ano anterior ao 

questionário, reportaram como mais importantes para as decisões sobre a sua aquisição. Para além 

disso, foi também avaliada a influência/relação dessas mesmas caraterísticas com aspetos 

associados à energia, nomeadamente consumo de energia, potência e classe energética.  

 

Fatores que influenciam a tomada de decisão de aquisição de novo equipamento 

Dentro dos grandes domésticos prevalece a aquisição do frigorífico (23,5%) e da máquina de lavar 

roupa (19,2%). Na figura 12 apresenta-se a distribuição relativa aos grandes eletrodomésticos 

comprados no ano anterior ao questionário. 
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Figura 12 ς Aquisição de grandes domésticos (em %) 

Dentro dos pequenos domésticos de salientar a aquisição do micro-ondas (11,1%) e 

aquecedor/radiador (5,4%). Na figura 13 apresenta-se a distribuição relativa aos pequenos 

eletrodomésticos comprados no ano anterior ao questionário. 

 

 

 

Figura 13 ς Aquisição de pequenos domésticos (em %) 

 

Dentro dos equipamentos tecnológicos e de entretenimento de salientar a aquisição do LCD/TV 

(16,2%) e PC/portátil (7,0%). Na figura seguinte apresenta-se a distribuição relativa aos 

equipamentos tecnológicos e de entretenimento comprados no ano anterior ao questionário. 
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Figura 14 ς Aquisição de equipamentos tecnológicos e de entretenimento (em %) 

 

No que concerne às caraterísticas mais importantes na tomada de decisão sobre a aquisição dos 

equipamentos acima mencionados, verifica-se que a mais importante é o consumo de energia 

(31,1%), seguido da classe energética (29.2%). Outras características incluem a ponderação 

qualidade/preço (17,8%), o preço (16,8%) bem como a potência dos equipamentos (14,3%). Na 

figura 15 estão representadas as percentagens ao nível das características identificadas como 

importantes para a escolha de um novo equipamento. 

De referir que a qualidade, habitualmente considerada como das características mais importantes, 

é apenas referida como importante por uma percentagem reduzida de inquiridos (8,6%). Estudos 

específicos sobre aquisição de eletrodomésticos revelam no entanto como ordem de importância: a 

qualidade, o preço e a energia. Os resultados obtidos devem ser interpretados com alguma reserva 

já que as respostas, com um grande enfoque na energia, podem estar a ser influenciadas pela 

temática do próprio inquérito, atribuindo dessa forma uma maior saliência ao fator energia. 
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Figura 15 ς Caraterísticas identificadas como importantes para a escolha de um novo eletrodoméstico 

(frequência da resposta em %) 

 

 

 

Quanto à relação entre as diferentes caraterísticas dos eletrodomésticos com os aspetos associados 

especificamente à energia ς potência, consumo de energia e classe energética - verificou-se que:  
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tecnológica, consumo de água, relação qualidade-preço. Isto significa que quando os 

inquiridos têm em consideração a potência na sua decisão de compra de um 

eletrodoméstico, existe uma grande probabilidade que também considerem ao mesmo 

tempo os aspetos mencionados e vice-versa. A potência apresenta também uma relação, 

ainda que mais fraca, com aspetos como o consumo de energia, classe energética, garantia, 

marca/modelo e design/cor/decoração. 
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¶ No que diz respeito ao consumo de energia, verificou-se uma relação positiva com a 

capacidade de carga e o consumo de água, o que significa que, tal como mencionado 

acima, considerar um destes aspetos torna mais provável considerar os outros. Aquando da 

decisão de compra, o consumo de energia apresenta também uma relação, ainda que mais 

fraca, com aspetos como a inovação tecnológica e a classe energética. 

 

¶ No que diz respeito à classe energética, verificou-se uma relação positiva com a capacidade 

de carga, consumo de água e relação qualidade-preço. A classe energética apresenta ainda 

uma relação, mais fraca, com aspetos como a inovação tecnológica e o consumo de 

energia. Por último, verifica-se uma relação negativa com o número de funções, o que 

significa que se os inquiridos considerassem esta característica, a probabilidade de terem 

em conta também a eficiência energética seria menor e vice-versa.  
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6. IDENTIFICAÇÃO E CARATERIZAÇÃO DOS 
PERFIS DE CONSUMIDORES 

 

Durante o estudo foram realizados dois tipos de análises, uma que incluiu apenas variáveis 

psicossociais, outra que cruzou variáveis psicossociais e sócio-demográficas. Assim, a primeira 

análise ς psicossocial - pretende servir de base à formulação de princípios gerais e orientadores de 

intervenções promotoras de conservação de energia a nível doméstico, de carácter 

macro/nacional. A segunda análise ς psico-socio-demográfica ς tem o mesmo objetivo, mas para 

um nível de intervenção intermédio de carácter local/regional. 

A tabela 2 sistematiza as principais características dos perfis de consumidores de energia 

identificados pelo estudo Energyprofiler. 

 

Tabela 2 ς Identificação e caraterização dos perfis de consumidores do estudo Energyprofiler 

IDENTIFICAÇÃO E CARATERIZAÇÃO DOS PERFIS DE CONSUMIDORES 

Tipologia dos 
perfis 

Å Psicossociais Å Psico-socio-demográficos 

Variáveis 
definidoras 
dos perfis 

Å Atitude face à conservação de 
energia 

Å Conhecimento sobre o uso 
eficiente de energia 

Å Responsabilidade face ao uso de 
energia 

Å Comportamento Ecológico 

Å Sociodemográficas: Idade, sexo e área geográfica 
Å Consumo de Energia: Competência 

comportamental em eficiência energética 
Å Psicossociais: 

- Atitude face à conservação de energia 
- Conhecimento sobre o uso eficiente de energia 
- Responsabilidade na conservação de energia a 
nível doméstico 
- Comportamento ecológico 

Perfis de 
consumidores 

Å Energeticamente Eficientes 
Å Energeticamente Responsáveis 
Å Difusores de Responsabilidade 
Å Orientados para a Ação 
Å Recetivos à Eficiência Energética 

Foram identificados 5 grupos psico-socio-
demográficos com base na relação entre as variáveis 
psicossociais e a demografia nacional. 

Nível de 
intervenção 

Å Macro / Nacional Å Local / Regional 
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6.1 CARATERÍSTICAS DOS PERFIS PSICOSSOCIAIS 

A análise estatística revelou um conjunto de fatores psicossociais considerados importantes para a 

construção dos perfis, nomeadamente: 

Á Atitude face à conservação de energia a nível doméstico 

Á Conhecimento sobre medidas de conservação de energia a nível doméstico 

Á Responsabilidade na conservação de energia a nível doméstico 

Á Comportamento ecológico (e.g. reciclagem ou compra de produtos verdes)  

Mais concretamente, a escolha destas 4 variáveis resultou da Análise Clusters Two-step que, ao 

contrário da análise k-means que é mais exploratória, permite determinar quais as variáveis mais 

significativas (isto é, mais importantes) para a definição dos perfis. 

Com base na análise estatística, foi identificada que a melhor solução de perfis (com maior 

significado estatístico e mais próxima do número de grupos habitualmente encontrado na 

literatura) seria uma com 5 grupos. O resumo e caracterização desses grupos/perfis em termos das 

variáveis definidoras, bem como as designações escolhidas para cada perfil com base nas suas 

características psicossociais, pode ser encontrada na tabela 3. 
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Tabela 3 ς Descrição e caraterização dos perfis de consumidores domésticos, com base em fatores 

psicossociais 

RECETIVOS À EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA 

Pessoas com uma opinião favorável face à conservação de energia e que se sentem muito 

responsáveis no uso desta; no entanto, não traduzem essa sensibilidade em 

comportamentos, apresentando poucos comportamentos ecológicos em geral e pouco 

conhecimento sobre medidas de conservação de energia. 

ORIENTADOS PARA A 
AÇÃO 

Pessoas com uma opinião muito favorável face à conservação de energia e que sentem 

responsabilidade pela ação a esse nível; têm poucos conhecimentos sobre medidas de 

conservação de energia mas referem realizar muitas vezes comportamentos ecológicos em 

geral; em relação aos recetivos à eficiência energética, apesar de menos responsáveis, estão 

mais predispostas para agir, visto terem mais comportamentos ecológicos. 

DIFUSORES DE 
RESPONSABILIDADE 

Pessoas com uma opinião muito favorável face à conservação de energia mas que se sentem 

pouco responsáveis face ao uso desta; têm um conhecimento médio-alto sobre medidas de 

conservação de energia e em geral realizam comportamentos ecológicos algumas vezes; são 

pessoas informadas e predispostas a agir mas provavelmente consideram que as medidas de 

ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ŘŜǾŜƳ ǾƛǊ ŘŜ άŦƻǊŀέΣ ŘŜǎǘŜ ƳƻŘƻ passando a sua responsabilidade a 

este nível para aspetos que não se relacionem diretamente com elas (e.g. άmedidas devem 

ser implementadas por outras pessoasέ; άŘŜǾŜƳ ŦŀȊŜǊ-se mais mudanças nas infraestruturas, 

equipamentos etc. do que nos comportamentos). 

ENERGETICAMENTE 
RESPONSÁVEIS 

Perfil semelhante aos dos difusores de responsabilidade, sendo pessoas com uma opinião 

favorável face à conservação de energia, possuem um conhecimento médio-alto sobre 

medidas de conservação desta e realizam comportamentos ecológicos algumas vezes; 

diferenciam-se do perfil anterior por se sentirem mais responsáveis no uso de energia; como 

tal, é provável que considerem que as medidas de conservação de energia devem vir de 

άŘŜƴǘǊƻέΣ ŀǘǊƛōǳƛƴŘƻ Ƴŀƛǎ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀ ǎƛ ǇǊƽǇǊƛƻǎ Řƻ ǉǳŜ ŀ aspetos externos. 

ENERGETICAMENTE 
EFICIENTES 

Pessoas com uma opinião muito favorável face à conservação de energia, que se sentem 

muito responsáveis face ao uso desta; consideram ter muito conhecimento sobre medidas 

de conservação de energia e em geral realizam muitas vezes comportamentos ecológicos. 

 

A figura seguinte é uma representação gráfica dos perfis psicossociais nas suas 4 variáveis 

definidoras. 
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Legenda das 4 variáveis: 

Comportamento ecológico 
Conhecimento sobre medidas de conservação de energia 
Responsabilidade face ao uso de energia 
Atitude face à conservação de energia 
 

Figura 16 ς Representação dos perfis com base nas diferentes variáveis definidoras 

 

Com base nos perfis definidos verifica-se que o perfil/grupo que, com maior probabilidade, 

realizará medidas de conservação de energia a nível doméstico, é o que apresenta valores mais 

altos em todas as variáveis psicológicas e sociais ς isto é, em cujos valores se aproximam mais do 

vértice do pentágono (valor 5) - sendo este o caso para o perfil dos energeticamente eficientes. No 

sentido oposto, os perfis recetivos à eficiência energética e difusores de responsabilidade, ao 

apresentarem menos comportamentos ecológicos em geral e baixa responsabilidade no uso de 

energia a nível doméstico respetivamente, apresentarão mais dificuldades na 

implementação/realização de medidas de conservação de energia a nível doméstico. 

De salientar que, tendo em conta a heterogeneidade presente nos perfis, possíveis intervenções 

macro/nacionais deveriam ter em conta as diferenças nas variáveis psicológicas e sociais entre eles, 

adaptando as intervenções nesse sentido. A concretização da segmentação é apresentada mais à 

frente no capítulo 7. 

Recetivos à 
eficiência energética 

Orientados 
para a ação 

Energeticamente 
eficientes 

Energeticamente 
responsáveis Difusores de 

responsabilidade 
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6.2 CARATERÍSTICAS DOS PERFIS PSICO-SÓCIO-DEMOGRÁFICOS 

Com base na revisão de literatura inicialmente realizada, procedeu-se à identificação de um 

conjunto de fatores sociodemográficos e psicossociais considerados importantes na construção dos 

perfis. Diferentes estudos identificam diferentes combinações destas variáveis na definição dos 

perfis. Como tal, optou-se por incluir todas as variáveis na Análise Clusters Two-step e a partir daí, 

identificar as mais significativas a este nível, em vez de seguir um estudo em particular, com uma 

configuração fixa de variáveis. A partir desta análise, foi identificada que a melhor solução seria 

com 5 grupos e que algumas das variáveis da lista inicial não eram importantes para a construção 

do perfil, isto é, não diferenciavam significativamente estes grupos, sendo que a lista final das 

variáveis definidoras do perfil encontra-se na tabela 4. 

 

Tabela 4 ς Variáveis definidoras dos perfis sociodemográficos e psicossociais 

TIPO DE 
VARIÁVEIS 

VARIÁVEIS DEFINIDORAS DO PERFIL 

Sociodemográficas 
- Idade (intervalos) 
- Sexo 
- Área geográfica (regiões) 

Consumo de 
energia 

- Competência comportamental em eficiência energética
5
 

Psicossociais 

- Atitude face à conservação de energia a nível doméstico 
- Conhecimento sobre o uso eficiente de energia 
- Responsabilidade na conservação de energia a nível doméstico 
- /ƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ŜŎƻƭƽƎƛŎƻ όǊŜŎƛŎƭŀƎŜƳΤ ŎƻƳǇǊŀ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ǾŜǊŘŜǎΤ Χύ 

 

Os resultados referentes a esta diferenciação são apresentados nas tabelas 5 a 8, sendo 

identificadas apenas as situações onde essas diferenças sejam estatisticamente significativas. 

 

Na tabela 5 identificam-se os cinco grupos, caracterizados quanto às suas variáveis 

sociodemográficas e psicossociais. Podemos constatar que todos têm uma atitude muito positiva 

face à conservação de energia, bem como um conhecimento médio-alto sobre o uso eficiente de 

energia. Relativamente às outras duas variáveis psicossociais já se verificam diferenças entre 

grupos. No caso da responsabilidade na conservação de energia, embora sejam diferenciadores, 

                                                           

5
 Esta variável surgiu como um definidor significativo dos perfis, ainda que ao nível da comparação entre 

grupos as diferenças não sejam significativas. 
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todos mantêm valores altos ou médio-altos; na realização de comportamentos ecológicos, varia 

entre algumas vezes e algumas vezes a frequente. 

 

Tabela 5 ς Classificação dos perfis psico-socio-demográficos nas suas diferentes variáveis definidoras. 

Grupo Sexo e Idade Região 

VARIÁVEIS PSICOSSOCIAIS 

Responsabilidade na 
conservação de 

energia 

Realização de 
comportamentos 

ecológicos 

Conhecimento sobre o 
uso eficiente de 

energia 

Atitude face à 
conservação de 

energia 

1 
Mulheres jovens e 

até 45 anos  
Continente 

e Ilhas 
MÉDIO-ALTO 

ALGUMAS VEZES 
A FREQUENTE 

MÉDIO-ALTO MUITO POSITIVA 

2 

Homens e 
mulheres adultos 

e acima de 45 
anos 

Ilhas e Norte ALTO ALGUMAS VEZES 

3 
Homens adultos e 
acima de 45 anos 

Continente ALTO 
ALGUMAS VEZES 

A FREQUENTE 

4 
Homens jovens 

até 25 anos 
Continente 

e Ilhas 
MÉDIO-ALTO 

ALGUMAS VEZES 
A FREQUENTE 

5 
Mulheres acima 

de 45 anos 
Centro e Sul ALTO ALGUMAS VEZES 

 

 

Na tabela 6 caracterizam-se os cinco perfis de consumidores quanto aos seus principais fatores 

diferenciadores relativamente às perceções, atitudes e competências face à conservação de 

energia. Da análise da tabela, verifica-se que os perfis 1 e 5, ambos representados apenas por 

mulheres, são os que têm melhor nível de conhecimento e atitude global ambiental. É também o 

grupo de mulheres acima dos 45 anos que revela ter a mais elevada perceção de risco quanto às 

alterações climáticas. Relativamente à conservação de energia a nível doméstico verifica-se que o 

grupo com maior competência é o das pessoas acima de 45 anos, independentemente se são 

homens ou mulheres. No que diz respeito às motivações para poupar energia, verifica-se que é 

também este o grupo (homens e mulheres acima dos 45 anos) que mais valoriza as razões 

económicas; as razões sociais são mais referidas pelo grupo de mulheres acima dos 45 anos; e as 

razões ambientais são motivação para poupar energia nos perfis 1 e 4, ambos representados pelas 

camadas mais jovens de ambos os sexos. 

No que se refere a barreiras identificadas à poupança de energia, verifica-se que os homens jovens 

até 25 anos (perfil 3), são os que menos se preocupamΣ ƻǎ ǉǳŜ ǊŜŦŜǊŜƳ ǉǳŜ άƴńƻ ŦŀǊƛŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ 
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ŘƛŦŜǊŜƴœŀέ Ŝ ǉǳŜ άǊŜŘǳȊƛǊƛŀ ƻ ŎƻƴŦƻǊǘƻέΦ Wł ƻǎ ǇŜǊŦƛǎ н Ŝ рΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǎ ǇƻǊ ƘƻƳŜƴǎ Ŝ ƳǳƭƘŜǊŜǎ 

ŀŎƛƳŀ Řƻǎ пр ŀƴƻǎΣ ǊŜŦŜǊŜƳ ǉǳŜ άƧł ŦŀȊŜƳ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳέ, e o perfil 1 das mulheres jovens é o 

ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ǊŜŦŜǊŜ ǉǳŜ άƎƻǎǘŀǊƛŀ ŘŜ ŦŀȊŜǊ Ƴŀƛǎ Ƴŀǎ ƴńƻ ǎŜƛ ŎƻƳƻέΦ 

Relativamente às fontes de informação sobre medidas de poupança de energia, verifica-se por 

exemplo, que a internet é mais escolhida pelas camadas mais jovens e por outro lado, o perfil 5, 

representado pelas mulheres acima de 45 anos, privilegia a comunicação, a família, vizinhos e 

amigos como fonte de informação.  

 

Tabela 6 ς Resumo dos principais aspetos diferenciadores entre perfis quanto às perceções, atitudes e 
competências face à conservação de energia 

 

 

Na tabela 7, apresenta-se um resumo das principais diferenças entre perfis, relativamente a ações 

de conservação de energia e fontes de energia utilizadas. Verifica-se, por exemplo, que os perfis 1 e 

4 são os perfis que mais têm o comportamento de desligar os eletrodomésticos sem ser em 

Grupo 

PERCEPÇÕES, ATITUDES E COMPETÊNCIAS FACE À CONSERVAÇÃO DE ENERGIA 

Conhecimento 
e atitude global 

ambiental 

Risco percebido 
quanto às 
alterações 
climáticas 

Conservação 
de energia a 

nível 
doméstico 

Motivações para 
poupar energia 

Barreiras à 
poupança de 

energia 

Fontes de 
informação sobre 

medidas 

1 Melhor   

Razões 
ambientais; 

Poupar recursos; 
Gerações 
futuras; 

Alterações 
climáticas 

Gostaria de 
fazer mais mas 
não sei como 

Internet; 
Universidades/ 

Professores 

2   
Maior 

competência 
Razões 

económicas 

Já faço tudo o 
que posso; 
Não tenho 

tempo para mais 

Governo regional 
/local 

3     
Não é preciso/ 

Não é necessário 
Organizações Não 
Governamentais 

4    
Razões 

ambientais 

Reduziria o 
conforto; Não 
quero saber/ 

Não me 
preocupa; 
Não faria 
qualquer 
diferença 

Internet 

5 Melhor Mais elevado  Razões sociais 

Já faço tudo o 
que posso; Não 
noto qualquer 

redução na 
conta 

Comunicação 
social; 

Família/vizinhos/ 
amigos 
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standby. Estes dois perfis mais sensibilizados para esta questão do standby são exatamente 

constituídos por homens e mulheres jovens de todo o país e ilhas, que se entende estarem mais 

sensibilizados para esta medida de eficiência energética. 

 

Tabela 7- Resumo das principais diferenças entre perfis relativamente a ações de conservação de energia e 
fontes de energia utilizadas 

Grupo 

 

Conservação de energia Aquecimento da 
casa 

Aquecimento da 
água do banho 

Cozinhar Fatura do gás 

1 

Desligar equipamentos sem ser em 
standby; Usar baixas temperaturas nas 

máquinas de lavar; Secar roupa na corda; 
Tomar um duche rápido 

Caldeira de biomassa  
Fogão a 

lenha pouco 
considerado 

 

2 
Desligar as luzes quando não está 

ninguém 
    

3  
Aquecimento central 

a eletricidade; 
Aquecimento a gás 

  
Têm a maior 
despesa com 

gás 

4 
Desligar equipamentos sem ser em 

standby 
    

5 
Usar máquinas de lavar na carga total; 

Instalação de painéis solares 
Lareira; Radiador a 

gás. 

Fogão /caldeira de 
biomassa; 

Equipamento solar 
  

 

Por último, na tabela 8 apresenta-se um resumo dos principais aspetos diferenciadores entre perfis, 

quanto aos fatores que influenciam a escolha de eletrodomésticos. Verifica-se por exemplo que é o 

perfil 2, composto por homens e mulheres adultos das ilhas e norte que mais valorizam as 

características como potência, qualidade, consumo de água e capacidade de carga, na hora de 

adquirir um eletrodoméstico. 

 

Tabela 8 ς Resumo dos principais aspetos diferenciadores entre perfis, nos fatores que influenciam a escolha de 
eletrodomésticos 

Grupo Sexo e Idade Região FATORES QUE INFLUENCIAM A ESCOLHA DE ELETRODOMÉSTICOS 

1 
Mulheres jovens e até 45 

anos  
Continente e Ilhas 

Compraram mais eletrodomésticos; 

Preço; Design/cor/decoração  

2 
Homens e mulheres 

adultos e acima de 45 
anos 

Ilhas e Norte 
Potência/Qualidade/ Consumo de água; 

Capacidade de carga 

3 
Homens adultos e acima 

de 45 anos 
Continente 

Preço; 

Design/cor/decoração pouco considerados 
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4 
Homens jovens até 25 

anos 
Continente e Ilhas 

Compraram mais eletrodomésticos; 

Classe energética pouco considerada 

5 
Mulheres acima de 45 

anos 
Centro e Sul Consumo de energia 
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7. PRINCÍPIOS DE INTERVENÇÃO 
 

7.1 PROGRAMAS DE SENSIBILIZAÇÃO 

De uma forma geral encontramos na população atitudes positivas face ao ambiente e face ao 

consumo racional de energia. Ainda assim, os níveis médios de conhecimento relativo a ações de 

poupança concretas e do sentimento de responsabilidade individual surgem como inferiores aos 

das atitudes e marcam as diferenças relativas aos perfis identificados. 

Esta tendência sugere que os investimentos realizados nos últimos anos na área da educação 

ambiental têm surtido efeitos muito positivos ao nível das atitudes da população. Considerando 

esta predisposição positiva para a ação importará agora investir em programas focados: 

Á Na promoção de conhecimento relativo a ações concretas de poupança de energia que 

poderá estar associado também à promoção das noções de consumo de eletrodomésticos 

que tendem a ser esquecidos pela população, salientando-se nomeadamente o papel do 

fogão e dos pequenos eletrodomésticos. 

o Sendo que as mulheres até 45 anos estarão, em princípio, mais disponíveis para 

absorver esse conhecimento, já que referem mais vezes άgostaria de fazer mais, 

Ƴŀǎ ƴńƻ ǎŜƛ ŎƻƳƻέ. 

Á Na promoção da responsabilidade individual 

o Sendo esta intervenção mais requerida junto das camadas mais jovens e segmento 

masculino que mais referem não estarem preocupados ou não quererem saber da 

temática.  

Á Na promoção da procura ativa e continuada de informação 

o Uma medida que deve ser veiculada para a população em geral já que quase 25% 

da população não procura informação relativa a medidas de conservação de 

energia, e muitos expressam fazer tudo o que podem, identificando-se 

posteriormente lacunas de ações possíveis, o que indicia desconhecimento;  

o Dentro dos perfis identificados verificou-se que o grupo acima dos 45 anos poderá 

precisar de uma campanha diferenciada porque revelou que as pessoas têm maior 

competência de poupança mas simultaneamente referem mais que já fazem tudo 

o que podem ou não é necessário fazer mais. 
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Á Medidas e parcerias promovidas pelo PPEC ς Plano de Promoção de Eficiência no 

Consumo de Energia Elétrica, e pela ERSE 

o O PPEC, como programa de financiamento de medidas de apoio à eficiência 

energética por excelência, poderá ter um papel fundamental na promoção de 

parcerias entre distribuidoras de energia, fabricantes ou distribuidores de 

eletrodomésticos ou outros equipamentos que promovam a eficiência energética a 

nível residencial, e meios de comunicação (meios de comunicação social tradicional 

e via internet). 

o Existem já diversas fontes de informação sobre a poupança energética, 

especialmente na internet; no entanto, esta está dispersa por várias fontes que 

poderão estar fora do enfoque mais direto dos consumidores. No entanto, existem 

já tecnologias que possibilitam o direcionamento de conteúdos especializados para 

audiências específicas na internet. 

o A investiƎŀœńƻ ǎƻōǊŜ ŎƻƳƻ ǳǘƛƭƛȊŀǊ άǎƻŎƛŀƭ ƳŜŘƛŀέ ǇŀǊŀ ŎƘŜƎŀǊ ŀ ŀǳŘiências 

específicas (exemplo: camadas jovens), com mensagens direcionadas para pontos 

de decisão em relação a fatores decisivos de compra de eletrodomésticos 

(exemplo: custo de aquisição inicial), poderá ser uma área de estudo académico e 

prático proveitosa para atingir os objetivos da ERSE. 

Á Programas com base em incentivos fiscais 

o Aplicar um sistema de incentivos fiscais incidentes sobre classes eficientes de 

eletrodomésticos (exemplo: eletrodomésticos A+ ou melhor, janelas de vidros 

duplos de elevada eficiência térmica, sistemas de isolamento térmico). 

 

 

7.2 MEDIDAS DE PROMOÇÃO DO CONHECIMENTO DOS CONSUMOS 

A população refere como principal motivação para a poupança os aspetos económicos. No entanto 

muito poucos conseguem determinar o consumo real de energia que consomem. Esta dificuldade 

associada à subvalorização de alguns eletrodomésticos, poderá ser um sinal de que as pessoas 

tendem a considerar os consumos energéticos não de uma forma continuada, mas antes em 

momentos específicos em que a decisão a tomar implica um maior investimento (por exemplo: 

isolamento das habitações, aquisição de eletrodomésticos, entre outros). 
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Neste sentido será aconselhável desenvolver três tipologias de programas: 

Á Programas que permitam a valorização do fator eficiência energética em momentos de 

maior investimento 

Apostar na informação complementar à etiquetagem: impor por legislação, ou negociar 

através de acordos voluntários com distribuidores de eletrodomésticos, em relação a 

ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ǎǳƧŜƛǘƻǎ Ł ŜǘƛǉǳŜǘŀƎŜƳ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀ όά9ƴŜǊƎȅ [ŀōŜƭέύ ŀ ƛƴŎƭǳǎńƻ ŘŜ 

mais informação útil à tomada de decisão, nomeadamente custo de utilização (consumo 

energético). 

Incluir mais e melhor informação nos postos de venda: introduzir fatores económicos nos 

programas de sensibilização para a poupança; introduzir informação complementar à 

etiquetagem energética; realizar programas nacionais de sensibilização de vendedores nos 

principais distribuidores nacionais, para os diversos benefícios mas sobretudo em relação 

às vantagens financeiras em termos de payback económico, será um fator de influência no 

ato de compra. 

Por exemplo, à semelhança do projeto Promotion 3E que permite também já uma 

orientação de acordo com o perfil do consumidor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2:  Promotion 3e 

h ǇǊƻƧŜǘƻ ŜǳǊƻǇŜǳ άtǊƻƳƻǘƛƻƴ оŜ ς 9ƴŜǊƎȅ 9ŦŦƛŎƛŜƴǘ 9ǉǳƛǇƳŜƴǘέ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŀ promoção 

da aquisição e utilização de electrodomésticos de elevada eficiência energética de forma a reduzir o 

consumo energético. O projeto envolve o pessoal de vendas de diversas cadeias de comercialização de 

electrodomésticos, proporcionando competências na área da eficiência energética para sensibilizar e 

oferecer aconselhamento direcionado a diferentes perfis de consumidores sobre as vantagens da compra 

de electrodomésticos mais eficientes (classes A, A+ e A + +). O website oferece também várias 

recomendações de boas práticas na utilização de diversos electrodomésticos, em todos os idiomas 

representados.   

Promotion 3e é co-financiado pelo Programa Intelligent Energy for Europe e está ativo em 8 países 

europeus, incluindo Portugal, onde um dos parceiros é a Factor Social. Para mais informação, visite o 

website www.promotion3e.ips.pt 

  

http://www.promotion3e.ips.pt/
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Á Programas que despenalizem economicamente eletrodomésticos ou tecnologias 

energeticamente mais eficientes 

Muitas vezes a opção por eletrodomésticos menos eficientes (mas mais económicos) é 

feita pela falta de capacidade de investimento no momento da compra. Por outro lado, há 

situações em que a diferença de valor dos eletrodomésticos não permite um retorno do 

valor em consumo de energia em tempo útil de vida do equipamento, não sendo portanto 

atrativo para o consumidor investir num equipamento mais caro.  

Á Programas de empowerment da população no sentido de aumentar o conhecimento 

sobre os seus próprios consumos e sobre a grelha energética dos consumos de energia na 

sua residência 

Estes programas associados ao conhecimento de ações concretas de poupança permitirão 

um maior autocontrolo sobre a gestão energética doméstica. Existem já atualmente alguns 

programas desta natureza, como é o caso do EcoFamílias, mas deverá ser dado um passo 

no sentido de criar estruturas que permitam maximizar o investimento possibilitando o 

acesso de uma maior faixa da população às ferramentas e ao conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Quadro 3:  EcoFamílias 

O projeto EcoFamílias visa a sensibilização dos cidadãos para as questões ligadas ao consumo de energia 

no setor doméstico, nomeadamente para a sua redução e racionalização. O objetivo principal é identificar 

os potenciais de poupança na habitação, nomeadamente: 

Á nos consumos de standby e off-mode 

Á na iluminação 

Á nos hábitos de utilização dos equipamentos audiovisuais e informáticos; equipamentos de 

climatização; máquinas de lavar/secar roupa e loiça 

Á na melhoria do conforto hidrotérmico na habitação 

Com base nas informações recolhidas nas famílias participantes, foi elaborada uma Ficha de 

Recomendação específica para cada família, com um plano de gestão personalizado, dividido por vários 

níveis de implementação: alteração de comportamentos; melhor utilização dos equipamentos; proposta 

para a troca de equipamentos por outros mais eficientes, e divulgação de informação sobre aspetos 

construtivos e soluções que melhorem o desempenho térmico da habitação. 

O projeto EcoFamílias é uma iniciativa promovida pela EDP Distribuição em parceria com a Quercus e 

financiada pela Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos, no âmbito do Plano de Promoção de 

Eficiência no Consumo. 

http://www.eco.edp.pt/pt/particulares/conhecer/equipamentos-eficientes/climatizacao
http://www.eco.edp.pt/pt/particulares/conhecer/equipamentos-eficientes/tratamento-de-roupa/maquina-de-lavar-roupa
http://www.eco.edp.pt/pt/particulares/conhecer/equipamentos-eficientes/alimentacao/maquina-de-lavar-loica
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7.3 O INVESTIMENTO NA CAMADA MAIS JOVEM DA POPULAÇÃO 

Como foi já referido, as camadas mais jovens (até aos 25 anos) e em particular o segmento 

masculino são os que mais referem não estarem preocupados ou não quererem saber da temática 

do uso racional da energia. 

Este aspeto é particularmente importante considerando que se essa idade corresponde 

habitualmente ao término dos estudos e início da vida ativa, corresponderá também ao momento 

de mudança para uma habitação própria, sendo de destacar no entanto que: 

Á a saída de casa dos pais é cada vez mais tardia; 

Á a saída de casa dos pais é muitas vezes suportada nos primeiros anos com ajuda dos pais; 

Á os filhos surgem cada vez mais tarde. 

Ora todos esses fatores contribuem para reduzir o impacto da pressão económica sob a conduta de 

poupança, o que aliado a um maior distanciamento à temática poderá conduzir não só a aumentos 

dos consumos domésticos no futuro, bem como a uma maior percentagem de consumo global de 

energia associada ao setor doméstico (também amplificado pela cada vez maior proporção de 

residências unipessoais). 

Assim sendo, deverá proceder-se a um investimento significativo ao nível da camada mais jovem da 

população no sentido de aumentar o seu sentido de responsabilidade, interesse pela temática e 

promoção de comportamentos eficientes no consumo de energia, sendo o setor onde se considera 

mais necessário o empowerment neste domínio. 

 

7.4 USO INTELIGENTE DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

Desenvolver programas específicos de comunicação / marketing direcionados para os vários perfis 

identificados. Não menos importante, é a escolha/seleção dos meios de comunicação mais 

adequados em função dos objetivos a atingir com a divulgação da informação. 

A escolha dos meios de comunicação dos programas e ações a desenvolver devem ser 

diferenciados em função dos alvos a atingir, devendo reger-se pelos seguintes pressupostos: 

Á A internet é particularmente adequada aos jovens e população até aos 45 anos; 

Á Para a população acima dos 45 anos deve ser valorizada a informação veiculada através das 

Organizações Não Governamentais (ONGs); 
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Á Deverá considerar-se um forte investimento em comunicação social, considerando que 25% 

da população refere não procurar informação sobre medidas de redução do consumo. 

 

Em jeito de conclusão de intervenção importará diferenciar as medidas propostas em medidas 

políticas e programas comportamentais. 

Como principais medidas políticas destacam-se: 

Á Programas que permitam a valorização do fator eficiência energética em momentos de 

maior investimento 

Á Informação complementar à etiquetagem 

Á Medidas e parcerias promovidas pelo PPEC e pela ERSE 

Á Programas com base em incentivos fiscais 

Á Programas que despenalizem economicamente eletrodomésticos ou tecnologias 

energeticamente mais eficientes. 

 

Como principais programas comportamentais a promover destacam-se: 

Á Promoção de conhecimento relativo a ações concretas de poupança de energia 

Á Promoção da responsabilidade individual 

Á Promoção da procura ativa e continuada de informação 

Á Programas de empowerment da população no sentido de aumentar o conhecimento sobre 

os seus próprios consumos e sobre a grelha energética dos consumos de energia na sua 

residência 

Á Mais e melhor informação nos postos de venda 

Á Desenvolver programas específicos de comunicação / marketing direcionados para os 

vários perfis identificados 

Á Investimento significativo ao nível da camada mais jovem da população. 

 

Na página seguinte apresenta uma tabela síntese dos principais resultados deste estudo e sua 

relevância para futuros estudos, medidas comportamentais e políticas. 
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Tabela 9 ς Síntese dos principais resultados e sua importância para futuros estudos, medidas comportamentais e políticas 

Resultado Importância para comportamentos Relevância para estudos Relevância para políticas 

¶ A população, de uma forma geral, 

apresenta atitudes positivas face ao 

ambiente e face ao consumo racional 

de energia. 

¶ Os níveis médios de conhecimento 

relativo a ações de poupança concretas 

e do sentimento de responsabilidade 

individual surgem como inferiores aos 

das atitudes e marcam as diferenças 

relativas aos perfis identificados. 

¶ Predisposição positiva para a ação. 

¶ Promoção de conhecimento relativo 

a ações concretas de poupança de 

energia. 

¶ Promoção da responsabilidade 

individual. 

¶ Promoção da procura ativa e 

continuada de informação. 

¶ Mais e melhor informação nos 

postos de venda. 

¶ Esta tendência sugere que os 

investimentos realizados nos 

últimos anos na área da educação 

ambiental têm surtido efeitos 

muito positivos ao nível das 

atitudes da população. 

¶ Medidas e parcerias promovidas 

pelo PPEC e pela ERSE. 

¶ Programas com base em 

incentivos fiscais. 

¶ A população refere como principal 

motivação para a poupança os aspetos 

económicos. No entanto muito poucos 

conseguem determinar o consumo real 

de energia que consomem. 

¶ Programas de empowerment da 

população no sentido de aumentar 

o conhecimento sobre os seus 

próprios consumos e sobre a grelha 

energética dos consumos de energia 

na sua residência. 

¶ Esta dificuldade associada à 

subvalorização de alguns 

eletrodomésticos, poderá ser um 

sinal de que as pessoas tendem a 

considerar os consumos 

energéticos não de uma forma 

continuada, mas antes em 

momentos específicos em que a 

decisão a tomar implica um maior 

investimento (por exemplo: 

isolamento das habitações, 

aquisição de eletrodomésticos, 

entre outros). 

¶ Programas que permitam a 

valorização do fator eficiência 

energética em momentos de 

maior investimento. 

¶ Programas que despenalizem 

economicamente 

eletrodomésticos ou tecnologias 

energeticamente mais eficientes. 

¶ Informação complementar à 

etiquetagem. 
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Resultado Importância para comportamentos Relevância para estudos Relevância para políticas 

¶ As camadas mais jovens (até aos 25 

anos) e em particular o segmento 

masculino são os que mais referem não 

estarem preocupados ou não 

quererem saber da temática do uso 

racional da energia. 

¶ Este aspeto é particularmente 

importante considerando que esta 

idade corresponde habitualmente ao 

término dos estudos, início da vida 

ativa e mudança para uma habitação 

própria, sendo de destacar no entanto 

que: 

¶ a saída de casa dos pais é cada vez 

mais tardia; 

¶ a saída de casa dos pais é muitas 

vezes suportada nos primeiros 

anos com ajuda dos pais; 

¶ os filhos surgem cada vez mais 

tarde. 

¶ Investimento significativo ao nível 

da camada mais jovem da 

população. 

¶ Programas de empowerment da 

população no sentido de aumentar 

o conhecimento sobre os seus 

próprios consumos e sobre a grelha 

energética dos consumos de energia 

na sua residência. 

¶ Desenvolver programas específicos 

de comunicação / marketing 

direcionados para os vários perfis 

identificados. 

¶ Promoção de conhecimento relativo 

a ações concretas de poupança de 

energia. 

¶ Estes fatores contribuem para 

reduzir o impacto da pressão 

económica sob a conduta de 

poupança, o que aliado a um 

maior distanciamento à temática 

poderá conduzir não só a 

aumentos dos consumos 

domésticos no futuro, bem como a 

uma maior percentagem de 

consumo global de energia 

associada ao setor doméstico. 

¶ Deverá proceder-se a um 

investimento significativo ao nível 

da camada mais jovem da 

população no sentido de aumentar 

o seu sentido de responsabilidade, 

interesse pela temática e 

promoção de comportamentos 

eficientes no consumo de energia, 

sendo o setor onde se considera 

mais necessário o empowerment 

neste domínio. 

 

 

 

¶ Programas que permitam a 

valorização do fator eficiência 

energética em momentos de 

maior investimento. 

¶ Programas que despenalizem 

economicamente 

eletrodomésticos ou tecnologias 

energeticamente mais eficientes. 

¶ Informação complementar à 

etiquetagem. 

¶ Programas com base em 

incentivos fiscais. 
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Resultado Importância para comportamentos Relevância para estudos Relevância para políticas 

¶ A internet é particularmente adequada 

como meio de comunicação, para os 

jovens e população até aos 45 anos. 

¶ Para a população acima dos 45 anos 

deve ser valorizada a informação 

veiculada através das Organizações 

Não Governamentais (ONGs). 

¶ 25% da população refere não procurar 

informação sobre medidas de redução 

do consumo. 

¶ Desenvolver programas específicos 

de comunicação / marketing 

direcionados para os vários perfis 

identificados. 

¶ A escolha dos meios de 

comunicação dos programas e 

ações a desenvolver devem ser 

diferenciados em função dos alvos 

a atingir. 

¶ Deverá considerar-se um forte 

investimento em comunicação 

social. 

¶ É importante a escolha/seleção 

dos meios de comunicação mais 

adequados em função dos 

objetivos a atingir com a 

divulgação da informação. 
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8. CONTACTOS 
 

Para mais informações sobre o projeto Energyprofiler, contactar: 

 

Ana Faria, Gestora do Projeto, Energaia 

anafaria@energaia.pt 

Tel. +351 223 747 250 

 

Dalila Antunes, Directora Geral, Factor Social 

dalilaantunes@factorsocial.pt 

Tel. +351 217 816 282 

 

Joana Lucas Martins, Diretora Estudos e Projetos, TerraSystemics 

jmartins@terrasystemics.com  

Tel. +351 213 433 266 

mailto:anafaria@energaia.pt
mailto:dalilaantunes@factorsocial.pt
mailto:jmartins@terrasystemics.com

